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Paróquia Newsletter  

O AMOR… 
 

é PACIENTE 

MOVIDOS PELO AMOR QUE SE ENTREGA NA CRUZ!  

“A paciência é uma qualidade do Deus da Aliança, que convida a imitá-l’O também na vida familiar. Ter 

paciência não é deixar que nos maltratem permanentemente, nem tolerar agressões físicas, ou permitir 

que nos tratem como objetos. O problema surge quando exigimos que as relações sejam idílicas, ou que 

as pessoas sejam perfeitas, ou quando nos colocamos no centro esperando que se cumpra unicamente a 

nossa vontade. Então tudo nos impacienta, tudo nos leva a reagir com agressividade. Se não cultivarmos 

a paciência, sempre acharemos desculpas para responder com ira, acabando por nos tornarmos pessoas 

que não sabem conviver, incapazes de dominar os impulsos, e a família tornar-se-á um campo de batalha. 

Esta paciência reforça-se quando reconheço que o outro, assim como é, também tem direito a viver 

comigo nesta terra.  

O amor possui sempre um sentido de profunda compaixão, que leva a aceitar o outro como parte deste 

mundo, mesmo quando age de modo diferente daquilo que eu desejaria” (Papa Francisco, A alegria do 

amor, 91-92). 
 

EXAME DE CONSCIÊNCIA:  

Sou capaz de aceitar o ritmo, o feitio e o modo de ser dos outros?  

Ou perco a paciência com a lentidão e o jeito de ser dos que me rodeiam? 

 

 Pelas vezes em que nos colocámos no centro do mundo e impusemos a nossa vontade aos outros, 

Senhor, tende piedade de nós. 
 

 Pelas vezes em que reagimos com agressividade, ira e azedume para com os irmãos,  

Cristo, tende piedade de nós. 
 

 Pelas vezes em que não aceitámos os outros na sua maneira singular de ser e agir,  

Senhor, tende piedade de nós. 
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Paróquia do Senhor da Vera Cruz do Candal e Paróquia de Santa Marinha 

Vila Nova de Gaia – Diocese do Porto 

Apartado 2783 – 4400-601 Vila Nova de Gaia 

A mensagem de 

Jesus é 

incômoda e nos 

incomoda, 

porque desafia o 

poder religioso 

mundano e 

mexe com as 

consciências. 
 

@Pontifex_pt 
10:00 – 16 de fev de 2018 
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CONFISSÕES 
- dia 13 de março (3.ª feira), às 16:00 e 21:30, em Santa 

Marinha 

- dia 15 de março (5.ª feira), às 16:00 e 21:30, no Candal 

 

ENCONTRO BÍBLICO  
- dia 18 de fevereiro (domingo), às 17:00 horas, na CRIPTA da 

igreja do Candal 

 

A ALEGRIA DO AMOR – dia 4 de março 

(domingo)- às 17:00 horas, na CRIPTA da igreja do Candal 

 

JANTAR da TELHA – dia 10 de março (sábado)- 

pelas 20:30 horas, no Dourum Experience 

 

Não deixe para a última… 

inscreva-se! 
Agir na Quaresma 

 
Para agir sobre esta frieza que se abate sobre nós, o 

Santo Padre propõe em “tempo de Quaresma” o 

“remédio doce da oração, da esmola e do jejum” 
oferecido pela “Igreja, nossa mãe e mestra”. 

 

Com a oração podemos “descobrir as mentiras 

secretas” que nos enganam e encontrar “consolação em 

Deus”. Ele é nosso Pai e quer para nós a vida” – 

escreve Francisco. 

 

A esmola é libertadora da ganância e “ajuda-nos a 

descobrir que o outro é nosso irmão: aquilo que possuo, 

nunca é só meu” – frisa o Papa assumindo um desejo: 

”como gostaria que a esmola se tornasse um verdadeiro 

estilo de vida para todos”. Francisco recordou, a este 

propósito, a recolha de coletas “a favor das Igrejas e 

populações em dificuldade”, mas também lembrou a 

importância de estarmos atentos a “cada irmão que nos 

pede ajuda”. 

 

Finalmente, o jejum, tem a força de desarmar a nossa 

violência “constituindo uma importante ocasião de 

crescimento” – escreve o Papa sublinhando que o jejum 

“permite-nos experimentar o que sentem quantos não 

possuem sequer o mínimo necessário”. 
 

Por Rui Saraiva 

 


